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N'Tcbols term'i'nc
O Governador do Niassa, Júlict

N'Tchola, apelou rêcentementc à popu'
lação de Chimbonila para entender que

as di Í iculdades que a província enfren'
ta tênr como origem a acção vandáli-

ca dos bandidos armados, parte inie.
grante da soldadesca racÍsta sul.aÍri-
cana. deÍendendo que só conr o Íim
cla desestabilização "poderemos viver
t ranqui losn.

Ef e Íalava para várias centenas de
camponeses de diversas aldelas do
distrito ds Llchinga, no fim de uma
visita de trabalho gue eÍectuou à seds
daquela região. central do Níassa.

Nunr d iá logo conl  as populaÇões reu-
nidas rrum comício,  estas t raçâram pe-
rante o Governador,  uf i ìa longa l is ta
de cr inres conret idos pelos bandidos
armados,  sal ientando-se o assassínÌo
indiscr iminado de camponeses indefe.
sos,  a p i lhagem dos seus haveres,  a
destru ição das suas palhotas,  machanr-
bas,  unidades escolares e hospi ta lares.

A população pediu,  na mesma oca-
sião,  annas para se defender das atro-
c idades dos bandídos arnrados.

D isse ram,  na  a l tu ra .  os  can ìponeses
ctue r ìeste rnomento mui tos deles es.
tão engajaclos enl  cLt isos c le p i 'e1:ar ; r -
cão pol í t ico-combat iva e nrani festaraln
tarrrbéni  no mesmo comícìo o seu re.
púdio a conversações corì ì  os bandi-
oos .

A  popu lacão  do  d i s t r i t o  de  L i ch inga ,
que numa tnensagerÌ1 saudou a di rec-
ção máxima do Part ído Frel inro.  na
pessoa'  do Pres' iderr te Joaquinr  Chis-
sarro pela Íorma dinânr ica e lúc ida co.
nìo ter ì ' ì  d i r igído o Povo mocambicsno
na corìst rucão de urna sociedacle sã
e justa,  repudiou o massi tcre penle-
t rado Delos bandidos arm"lc los no c l Ìa
tB  de  Ju l l ro  em Horno íne ,  c l t r ran te  u
qual  nrais de 400 ct l l ' ìponeses,  ent t 'e ve-
l l r os ,  r ' nu lhe res  e  c r iancas ,  fo ram bar -
ba ran ren te  assass inados .

"Os  massac res ,  v io laçoes  e  r cubos
si io o coÌxportamento do in i r l ic . lo crn
tor : l r :  o t ìosso País,  f r isr , i r f i r ì ì  ( ) l ì  c . ì r ì ì -
f i : ì eses  cJe  L i ch inq i r ,  n ; r  s i t i r  Ì ì ì Í , . r ì ( ì ( r -
sarì . Ì .

l . j o  r ì , l t ì ì ,C ;o .  o  Gnr ie rn : r ( l c r r  r l i sC t r l i r r
: ìür- t í l ì ìer ì1e os pr incipais proi t lcnl l l i  r l r r
Pa is  e  da  p roú ínc ia  en r  pa r t i cu la r  con r
i i s  po l )u lac ( les  a l i  p resen i r : s .  sob rc tudo

os que nos são inrpostos pela guer ia
que nos é movida do exter ior .

Sobre conro ul t rapassar aìgun' ìas ca-
rê r t c ias  l evan taCas  r ìo  enüon t rÒ  pe la
população, o Goverrr i rc lor  Júl io M'chola
recomenCou unr estudo aprof  uudado
pelas própr ias populações e respect i .
vas estruturas,  assint  con' ìo por parte
do própr io Part ido e Governo provin-
c ia i s  pa ra  se  enco Í ì Ì ra r  so luçÕes  v iá -
ve ìs .

Uma das grandes questÕes coloca-
das  inc i s i vamente  ne lo  Governador  do
Niassa fo i  a necessic lade de se impr i .
r r r i r  uma maior  organt izacão no seio da
população'  cont  v ista a u i l l  cor t rbatn
e f i caz  con t ra  a  f c r re  e  os  [ :and idos
armados .

O Governador apoutcr-r  : i inda,  neste
contexto,  a necessidade de uma l ìg la-
cão estre i ta entre a popur lação e a di -
recção do dist r i to,  sobreÌudo conr os
órgãos de c lef  esa e segurança coÍTr
quem .,devem estar unidos",

*Se não garant i rntos que de facio

ha ja  u r r i da rJe  en t re  os  mocarnL , i canos .
t rão garani innos a conser i ,acao cJa Pi i -
t r ra e inc lepeníJêncìa,  cor ' i r j l - : ' ìcs i )  Í iscD
c je  des t ru i r  es te  Pa ls .  pa râ  p i ì l ì i a rn ìos
a v iver '  con. ìo eStíô i igeiros nr . ruïr .US plr i -
se  s "  f  r i sou  o  Gcvernador  J r r l ro
; ' r  t c n o t a .

Depois deste cont Íc io.  o Governar,r ' ; -
do  N iassa  o r i cn tou  u r r r  encon t ro  con l
a di reccao dc dist r i to c le L ichinga,  no
qual  Íorain levantadr:s e d iscut idos c l i .
versos probÍernas inererr les ao funcio-
narì ìento dos órgâos locais do Part ido
e do Estaclo,  bem corno a st tuacão dos
cleslocados de ç luerra nos çJist l i tos c ie
Majune e Muemtre.  que se encontranl
acomoCadcs ern centros c jo d ist ì ' i to
de  L i ch inga .

Nesta deslocação, o Cì, lvernacíor  r lo
N iessa  faz ia -se  aconr3anha l  do  Sec re -
tár io do Comi ié Provir rcía l  para o Tra-
ba lho  ldeo ló9 ico  do  Par t i do  F re l i n ro
e dos di rectores provincia is cJo Planr,
da Agr icul tura,  do Conrércìo,  da Cons-
trução e Aguas e drrs Finanças.

vis'itcnô Júlie

T7
N,g

-'/g/

Vista parc ia l  r la c idaclc de Lichinga


